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A região semiárida brasileira configura um cenano
crítico referente à escassez hídrica, necessitando de
informações que induzam uma gestão de racionali-
zação do uso de suas águas com base na sua
realidade hidroclimática 1. A análise isotópica é uma
ferramenta útil neste processo, sendo inicialmente
aplicada em regiões áridas para o conhecimento da
origem, dos mecanismos de recarga, causas da
salinização, tempo de trãnsito e a datação de
aqüíferos 2.3. Os isótopos das moléculas formadoras
da água, 180/160 e 2H/H, sofrem variações
chamadas de fracionamento isotópico em
decorrência de diversos processos químicos, físicos
e biológicos, modificando-se de tal maneira, que
suas características demonstram a sua história
dentro do ciclo hidrológico. O objetivo deste trabalho
foi realizar uma caracterização isotópica da água de
um poço que abastece dois tanques de piscicultura,
os quais também tiveram suas águas analisadas e
avaliar seus processos fracionamentos.
O poço e os tanques estudados estão localizados
na Embrapa Semiárido no município de Petrolina
(PE), o clima da região é do tipo Bwh (Kõppen),
tropical semiárido, com precipitação média anual é
de 495 mm. As amostras foram coletadas em três
pontos seguindo o fluxo, denominados Poço,
Tanque 1 e Tanque 2. Foram realizadas oito coletas
entre dez/2009 e mai/2010. Os õ2H e Õ180 foram
Los
A água do poço, de T1 e T2 obtiveram em média
-4,26, -2,00 e -0,30 %0para o Õ180 e -23,61, -12,59,
-5,40%0 para o õ2H. As retas de regressão das
amostras apresentaram coeficiente angular de 1,25,
2,92 e 3,32, para poço, T1 e T2, respectivamente
(Figura 1), Estes coeficientes são menores que o da
reta meteórica mundial, igual a 8 4, indicando
elevada evaporação, já que em águas que sofrem
evaporação, ocorre um enriquecimento
desproporcional entre o 180 e o deutério. Observa-
se, ainda na Figura 1, que os valores obtidos em
Poço estão distantes na linha meteórica e possuem
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baixas concentrações isotópicas, indicando uma
origem diferenciada das precipitações recentes.
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Figura 1 - Ó180 versus ó2H (%0) no poço Tanque 1 e Tanque 2,
comparativo com a reta meteórica (n=B).
A água que chega ao Tanque 2 mostrou valores
isotópicos mais altos, evidenciando um maior
processo evaporativo das águas neste tanque.
A água ao longo do fluxo analisado teve diferenças
isotópicas significativas, o que pode indicar o efeito
de fracionamento cinético. A maior concentração de
isótopos pesados ocorreu na água coletada no
Tanque 2, já que esta vinha sofrendo efeitos físicos
e químicos desde o poço.
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